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Secretaria da Fazenda avalia o AME Catanduva
Relatório aponta atendimento de qualidade, com resultados positivos à população

A Secretaria da Fazenda, através do Centro Regional de Controle e Avaliação 7, realizou Avaliação de Contratualização de Resultados no Ambu-
latório Médico de Especialidades – AME Catanduva, sob gestão da Fundação Padre Albino, referente ao exercício de 2012. Página 12.

Projeto EducaSUS é instalado
no Hospital Emílio Carlos

Dia 18 de junho, o projeto de educação conƟ nuada EducaSUS foi 
alocado na sala de mulƟ mídia das Faculdades Integradas Padre Albino, 
cedida ao Hospital Emílio Carlos para a reestruturação İ sica do projeto, 
que desde 2011 acontecia nas dependências do Hospital Padre Albino. 
Página 06.

Administração entrega certificados para 
XXI turma do ABC da Informática

Dia 28 de junho, o curso de Administração das FIPA realizou soleni-
dade de entrega de cerƟ fi cados de conclusão de curso para a XXI turma 
do projeto social “O ABC da InformáƟ ca”. Página 07.

Direito inicia Ciclo direito
à memória e à verdade

O curso de Direito das FIPA mobilizou seus alunos e a comunidade 
do Núcleo de Direitos Humanos, através dos professores Plínio Antônio 
BriƩ o GenƟ l e Ana Paula Polacchini de Oliveira, com o objeƟ vo de pro-
mover discussões pontuais sobre direitos humanos, concentrados em 
ciclos de aƟ vidades temáƟ cas. Em 2013 as aƟ vidades se voltam para o 
direito fundamental à memória e à verdade. Página 08.

Orientação aos acompanhantes
O Hospital Emílio Carlos promove todas as quintas-feiras, às 10h00, na 

sala de aula do C3 Par, uma reunião com os acompanhantes de pacientes 
onde é distribuído o Manual de Orientações do hospital. Página 09.

Quadras das FIPA deverão
estar cobertas em agosto

A cobertura das quadras poliesporƟ vas do Câmpus Sede das FIPA está 
na reta fi nal. O prazo esƟ pulado para o fi m das obras é agosto. Página 11.

Mais conforto e segurança
para idosos do Recanto

O Departamento de Manutenção e Obras da Fundação Padre Albino 
instalou telas mosquiteiro nos quartos e barras de apoio nos sanitários 
do Recanto Monsenhor Albino, com o objeƟ vo de proporcionar mais 
conforto e segurança aos idosos. Úl  ma página.

A real função de 
um Pronto Socorro

A imprensa de Catanduva tem 
divulgado reclamações de demora 
ou mau atendimento na Unidade 
de Urgência e Emergência (Pronto 
Socorro) do Hospital Padre Al-
bino. Na maioria delas sem ouvir 
a Administração do hospital ou 
procurado esclarecimento sobre a 
procedência da reclamação. Qual a 
real função de um Pronto Socorro? 
Página 02.

EXTENSÃO As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) e o Núcleo de Ex-
tensão promoveram dias 21 e 22 de junho, no Anfi teatro Padre Albino, o VI 
Encontro de Extensão. O Prof. Dr. Carlos Roberto Jamil Cury, da PUC/MG, 
falou sobre Extensão e Educação - desafi os para responsabilidade social. 
Página 08.

Faculdade da 3ª Idade faz parceria
com o SENAC Catanduva

A Faculdade da Terceira Idade do curso de Educação Física das FIPA 
e o SENAC Catanduva fi rmaram parceria desƟ nada à inserção e valori-
zação social dos seus alunos. O objeƟ vo é solidifi car e melhorar as con-
dições de vida da faixa etária atendida pela faculdade – pessoas acima 
de 50 anos. Página 08.
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A real função de
um Pronto Socorro

“Desejo, com toda sinceridade, morrer inteiramente pobre, sem 
dinheiro, sem bens, sem dívidas e sem pecado”. (Padre Albino)

Dica do Poupinho
Desligue as luzes de salas não ocupadas.

Volta e meia é di-
vulgada na imprensa 
alguma reclamação 
de demora ou mau 
atendimento de pa-

cientes na Unidade de Urgência e Emergência 
(Pronto Socorro) do Hospital Padre Albino. Na 
maioria delas sem ter sido ouvida a Adminis-
tração do hospital ou procurado esclarecimento 
sobre a procedência ou não da reclamação do 
paciente. Sempre que isso acontece, a Direto-
ria AdministraƟ va se vê na obrigação de vir a 
público, não para jusƟ fi car, mas para esclarecer 
sobre o que realmente ocorre naquela unidade 
de atendimento extremo.

A real função do Pronto Socorro de um 
hospital, como o próprio nome diz, é atender 
pacientes que estejam em estado de urgência 
ou emergência, isto é, pessoas que correm risco 
iminente de vida, como acidentados, suspeita 
de infartos, derrames, apendicite, pneumonia, 
fraturas, entre outras complicações.

Essa informação é o caminho correto para o 
bom atendimento, uma vez que a cada 10 pes-
soas que procuram o Serviço, em média, seis 
não são casos de urgência. Em geral, esses ca-
sos poderiam ser atendidos com hora marcada 
em consultórios ou postos de saúde. E esses 
mesmos casos são responsáveis pelo aumento 
do tempo de espera causado aos que necessi-
tam de atendimento de urgência, uma vez que 
os casos mais graves demandam mais tempo da 
equipe.

Outro item que difi culta o trabalho da equi-
pe no Pronto Socorro é o número exagerado de 
acompanhantes, o que causa a sensação de su-
perlotação e aumenta o risco de contaminação. 
O Pronto Socorro também não é o lugar certo 
para solicitação de exames, troca de receitas, 
atestados de saúde e outros procedimentos 
que não sejam de urgência. O uso consciente 
por parte dos usuários colabora para o melhor 
funcionamento do Pronto Socorro, diminuindo 
o tempo de espera e melhorando o fl uxo do 
atendimento médico-hospitalar.

As pessoas se esquecem que a Fundação 
Padre Albino é uma insƟ tuição fi lantrópica 
privada, que presta serviços ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) em caráter complementar, por 
meio de instrumento contratual, a chamada 
contratualização, através do qual pactua com a 
Secretaria Estadual de Saúde (gestor estadual) 
metas quanƟ taƟ vas e qualitaƟ vas de média 
e alta complexidade - urgência e emergência, 
inclusive - pelas quais é remunerada de con-
formidade com o que é produzido, até o limite 
contratualizado. O que for produzido além do 

que foi contratualizado não é remunerado pelo 
SUS e as despesas são bancadas pela Fundação.

No caso específi co do Pronto Socorro (urgên-
cia e emergência), as obrigações da Fundação Pa-
dre Albino decorrem do que consta no referido 
contrato, que por sua vez decorre do que está 
previsto na ConsƟ tuição Federal e nas Leis Or-
dinárias organizaƟ vas do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e em Normas Regulamentares do próprio 
SUS, especifi camente as Leis 8080/90 e 8142/90, 
Normas Operacionais Básicas (NOB 01/96) e Nor-
mas Operacionais de Assistência à Saúde (NOAS 
01/02), dentre vasta legislação a respeito. Ape-
sar disso, a Fundação jamais deixou de atender 
pacientes (e tem atendido muito além do que 
exige o contrato), embora, pela legislação citada, 
Ɵ vesse obrigação de atender somente os casos 
classifi cados como tal na acepção da lei, ou seja, 
urgência e emergência.

A superlotação do Pronto Socorro do Hospi-
tal Padre Albino, diferente do que muitos pen-
sam, não decorre somente do afl uxo de cidadãos 
catanduvenses ao local, mas também de todos 
os outros 18 municípios que compõem a rede 
regionalizada e hierarquizada da microrregião 
de Catanduva. Portanto, o conhecimento e a co-
laboração dos cidadãos são imprescindíveis para 
um perfeito funcionamento do sistema. O pró-
prio site do Ministério da Saúde publica carƟ lha 
desƟ nada aos usuários do sistema de saúde, com 
objeƟ vo de educá-lo para os seus direitos e res-
ponsabilidades. Tudo é acompanhado e fi scali-
zado pela própria Secretaria Estadual de Saúde 
e outros órgãos públicos de fi scalização e acom-
panhamento dos contratos. 

Quanto à falta de leitos, isto não é um pro-
blema somente da Fundação Padre Albino, mas 
de todo o Brasil, já que a demanda é muito 
maior do que a capacidade instalada na maioria 
das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos. 

A administração da Fundação tem feito to-
dos os esforços junto às autoridades municipais, 
estadual e federal no senƟ do de pelo menos 
minimizar as angúsƟ as dos usuários do SUS. 
Está em curso na Fundação Padre Albino uma 
reformulação administraƟ va, que passa por re-
visão de processos e procedimentos operacio-
nais e contratação de profi ssionais capacitados 
e novos equipamentos, visando equacionar 
e melhorar o atendimento a todas as pessoas 
que de uma forma ou de outra necessitem dos 
serviços dos seus hospitais. 

As mudanças serão percebidas gradual-
mente.

Dr. José Carlos Rodrigues Amarante
Presidente da Diretoria Administra  va
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Membros Conselheiros da Fundação Padre Albino

30 - Delcides Montes

Coordenadoria Geral

05 - Jesus Carlos da Cruz Gomes
06 - CrisƟ na Aparecida Bigoni MarƟ ns
14 - Jamila Ferreira
22 - Rubens Bizi Rodrigues 
25 - Heliton Wagner Benetelli
 José Carlos Perez
28 - Márcia Aparecida QuinƟ no

Hospital Padre Albino

02 - Vera Cândido
03 - Maria CrisƟ na Viana Grégio
04 - Argeu de Souza Guimarães 
 Monize Boseli Marton
 Rafael da Silva Gonçalves Pinto
05 - Liciana Maria Degine Segura
 Paulino da Silva Guerbas
06 - Fabiana Gomes MarƟ ns Bigoni
07 - Danilo Camolez D’ Assumpção
09 - Maria Aurora Argolo
 Priscila Fernanda Bernal Vinha
 Valéria Francheto
10 - Alice Pedrassoli NeƩ o
 Laoana Tais BaƟ sta
 Neide Aparecida Polastri Gelio
 Vanessa Madureira Ferreira
11 - Rosani Faria dos Santos Oliveira
 RuƟ  de F. da Silva Lopes
12 - Adriana Rita da Silva
 Michela Alessandra de Oliveira
13 - Wanderson CasƟ one Aro
14 - Pamela CrisƟ na Gomes da Silva
 Ronaldo Pinfi ldi Júnior
15 - Sonia Aparecida Solcia Izepeto
16 - Ketherine Zanibone Felice
 Neuza Maria MarƟ ns Santos
17 - Rafael Aparecido Soares de Oliveira
 Roberta Bistafa
 Sueli Alves de Lisboa
 Valdenir Pereira da Silva
18 - Ester Chueco Garcia Liziero
 Liliane Alves Marques Avanci
 Márcio José da Rocha Caires
19 - Cleciara Carvalho de Macedo Bueno
 Creusa Messias Moreno
 FáƟ ma Aparecida Caetano dos Santos
 Shirley Regina Roque
20 - Ana Meire Alves Vilela
 Dr. Luis Márcio de Assis Pellizzon
21 - Marli Rodrigues Safi oƟ 
22 - Aparecido Barreiros Gonçalves da Silva
 Cláudia Aparecida Lopes
 Elizabete Fernanda Beduhn
 Isabel Aparecida Pechim Silveira
 SebasƟ ana Forcato
 Sérgio Luis Bartolomeu

23 - Cláudia Regina NeƩ o
 Elisabete Banhos
 Mariane Aparecida Medeiros da Silva
 Dr. Pedro Devito Neto
24 - Flávia CrisƟ na Ragagnon
 Janaina Aparecida de Lima Zinaƫ  
 Maria de FáƟ ma Brachi Scapa
 Marina Ferreira Caiuby
 Marli Campos
 Michele CrisƟ na Raimundo Dias
25 - Doracy ValenƟ n Severino
 Luciana Braz de Oliveira Paes
26 - Camila CrisƟ na da Silva
 CrisƟ ane Generoso da Silva Alves
 Nadir Aparecida Pinto
27 - Alessandra Aparecida Barbosa da Silva
 Luzia Aparecida Vaz
28 - Ariane Thais Murcia Garcia Dias
 Elizângela BaƟ sta Aranha Ferreira
 Marcela Aparecida Cavacani
 Marli Soares Medalha
 Regiane de FáƟ ma OmiƩ o Serrano
29 - Beatris Aparecida de Araújo Crevilaro
 Eliana Aparecida Jeronymo
 Lilian Fernandes Mendes
 Ricardo Donizete Novais
31 - Dr. Carlos Alberto Moreschi
 Erica Patricia Marim Barbosa

Hospital Emílio Carlos

01 - Leandro MarƟ ns
02 - Daiane CrisƟ na Carozio
 Rafael dos Reis Paranhos
03 - ChrisƟ ane Assencio Leite Marri
 Maria Piedade da Silva
04 - Thiago Guelfi  da Silva
06 - Cibele CrisƟ na Fernandes
 Elaine CrisƟ na Sigoli de Almeida
 Valdete de Oliveira
07 - Aparecida de FáƟ ma Romera da Costa
 Luiz Braga
10 - Regiane CrisƟ na Barão
11 - Alcione Maria BaƟ sta da Silva
 CínƟ a Aparecida Fernandes MarƟ n Porta
14 - Queli Custódio Rodrigues de Oliveira
 Yasmin Rodrigues de Barros
16 - Sirlei AndreoƟ 
 Tamires Barbosa
17 - Aparecida DonizeƟ  Guarazemin
18 - Vanessa Dayana Antonia de Souza
19 - Nathalya Leonardi Marzenini
20 - Maria Célia Rado
24 - Maria Aparecida da Silva
25 - Enel Rogério Caneo
26 - Maria Lúcia Marchesini
27 - Bruno Nunes Soares Bezerra
 Sueli Aparecida Costa Machado Cavassani
28 - Antonio Gaspar Guerbas
29 - Alecssandra Pereira Alves
 Sonia Aparecida dos Santos
30 - Marta dos Santos Gonçalves

30 - Ricardo Alexandre Eugênio Ferreira

Recanto Monsenhor Albino

01 - João Cassiano Filho
05 - Graziela AlberganƟ  Gomes Almeida
08 - Márcia de Jesus Severino
24 - Aparecida Rodrigues da Silva
30 - Maria Ines de Aguiar Almeida

Padre Albino Saúde 

11 - Amanda Merlei Jacob
 Fabiana Waldomiro Heredia
31 - Dulcinéia Amaral Santos

Ambulatório Médico de Especialidades -AME

04 - Karina Zotarelli Pezarin
07 - Natália Clemente Casagrande
09 - Monise Elaine Pereira Sartor
14 - Camila Alessandra dos Santos
15 - Juliana Dezuani Tayar
16 - Graziela Faria Bazon
 Lara Silvestre
29 - Inayara de Cássia Rissi
 Lívia Maria Hortelan Mendes

Colégio de Aplicação

08 - Profª Luciana Bastos 
10 - Prof. Rafael Lilli Fernandes
13 - Profª Giovana Catarucci Amatuzi
25 - Profª Tânia Maria Mazinini Pimentel
28 - Prof. Rodrigo Castro
29 - Adelina Amélia de Souza Dias

Faculdades Integradas Padre Albino

01 - Maria Angela Guijen Lahr
03 - Profª Dulce Maria Silva Vendrúscolo
04 - Profª Gladis Ap. Andaló dos Santos
05 - Alberto dos Santos Bigoni
09 - Ondina Tereza Bataglia
10 - Maria CrisƟ na Dias Lyra
11 - Diego Maguetas
12 - Marli Nascimento Gama
13 - Prof. Carlos Magnus Carlson Filho
14 - Prof. Izidio Pimenta de Moraes
 Silvana Maria Pimentel Sant’Anna
 Profª Terezinha Soares Biscegli 
15 - Profª Antonia de FáƟ ma Zanqueta Serradilha
 Maira Luiza Melara Spina
17 - João Thomaz Pereira
20 - Rodrigo Nunes Pereira
21 - Aparecida Pinheiro Marson
22 - Áurea Lourenço Macedo Zanini
23 - Prof. Ricardo Domingos Delduque
25 - Prof. Raul José de Andrade Vianna Júnior
26 - Prof. Antonio Agide Mota Júnior
27 - Márcia Aparecida Vieira
29 - Prof. Ademir Testa Júnior
30 - Sueli de Lima Paula

Aniversários AGOSTO
DIA / NOME DIA / NOME DIA / NOME

Dica do Poupinho
Ao sair da sala, desligue a luz.

ESTE CORAÇÃO CONTINUA
 A BATER POR VOCÊ!

 de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz. 
Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000
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AGOSTO - DATAS COMEMORATIVAS

Dica do Poupinho
Elimine, quando possível, a iluminação de áreas externas.

03 – Dia do Tintureiro
04 – Dia do Padre
05 – Dia Nacional da Saúde
08 – Dia de São Domingos
09 - Dia Municipal do Ar
11 – Dia da Consciência Nacional, do Estudante, do Advogado, do Garçom, 
do Hoteleiro e da Televisão
12 – Dia Nacional das Artes
13 – Dia do Economista
14 – Dia do combate a poluição
15 – Dia dos solteiros e da InformáƟ ca
17 – Dia do patrimônio histórico
18 – Dia mundial da fotografi a
20 – Dia do Vizinho
21 – Dia da Habitação
22 – Dia Mundial do Folclore, do Supervisor Educacional
24 – Dia dos arƟ stas
25 – Dia do Soldado, do Exército Brasileiro e do Feirante
26 – Dia da igualdade da mulher, nacional anƟ  drogas
27 – Dia do Corretor de Imóveis e do Psicólogo
28 – Dia Nacional dos Bancários e da Avicultura
29 – Dia Nacional do combate ao fumo
31 – Dia do Nutricionista

Educar o olhar...
Se você colocar um falcão em 

um cercado de 1m², inteiramente 
aberto em cima, ele se tornará um 
prisioneiro, apesar de sua habili-
dade para o vôo.

A razão é que um falcão sem-
pre começa seu vôo com uma 
pequena corrida em terra. Sem 
espaço para correr, nem mesmo 
tentará voar e permanecerá um 
prisioneiro pelo resto da vida, 
nessa pequena cadeia sem teto. 

O morcego, criatura notavel-
mente ágil no ar, não pode sair 
de um lugar nivelado. Se for colo-
cado em um piso completamente 
plano, tudo o que ele conseguirá 
fazer será andar de forma confusa 
e dolorosa, procurando alguma 
ligeira elevação de onde possa se 
lançar ao vôo.

Um zangão, se cair em um pote 
de vidro aberto em cima, fi cará lá 
até morrer ou ser removido. Ele 
não vê a saída no alto, por isso 
persiste em tentar sair pelos lados, 
próximo ao fundo. Procurará uma 
maneira de sair onde não exis-
te nenhuma, até que se destrua 
completamente de tanto se aƟ rar 
contra as paredes do vidro.

Existem pessoas como o fal-
cão, o morcego e o zangão: aƟ -
ram-se obsƟ nadamente contra os 
obstáculos, sem perceber que a 
saída está logo acima. Se você está 
como um zangão, um morcego ou 
um falcão, cercado (a) de proble-
mas por todos os lados, olhe para 
cima! E lá estará a saída: Deus. À 
distância de uma oração! Confi e 
Nele!

Hospital Padre Albino
Juliane Ap. Venturi Menegasso - 
Farmácia
Adriana Amorim Santos - SHL
Luis Antonio S. de Queiroz - Radiologia
Renata CrisƟ ane Cardoso - Faturamento
Liliane Patrícia B. Conceição – Recepção
Andréia G. Badin - Fisioterapia
Rita de Cássia de Lima - PABX
Natália M. Venteu - Serviço Social
Sonia de Brito – Maternidade
Maria do Rosário Gomes - UTI InfanƟ l/
Neonatal
Ana Lúcia P. Soares Bueno - Ultrassom

Sandra Maria da S. Santos - Pronto 
Atendimento/Endoscopia
Paschoal BaƟ sta da Silva - 5º andar
Lucélia Fernanda Domingos - 4º andar
Marta Maria Costa - 3º andar
Gizele Júlia Menezes - Centro Cirúrgico
João Ricardo - UTI Adulta
Marisa Bovi - UTQ
Ana Estela G. Castanha - UUE/Agência 
Transfusional
Eliana CrisƟ na Vicente – Hemodiálise
Marilsa Ferreira Vieira - Pediatria
Luciane Tais G. Barbosa - Berçário

Hospital Emílio Carlos
Marli Barbosa - SHL 
Luciana S. Madeira - Vigia
Gustavo B. Fuser - Transporte 
Carina Maria Bucardi - Diretoria Clínica
Cássia Regina C. Staine – Laboratório 
de Análises
Everton de Mello - Portaria 
Ana Catarina dos Santos – Recepção
Josilene N. do Prado – UTI

Franciele Adriana Francisco - C2 Par
Natália G. Nunes - C3 Par
Cláudia A. D. S. Correa - C4
Laiza Dark Zeferino - C3 Ímpar
Thiago Guelfi  da Silva – M.I.
Lair Ap. Pereira - C2 Ímpar
Maria Ap. CapuƟ  - CME
Cícera Ap. de Jesus – Centro Cirúrgico
Elaine CrisƟ na Sigoli - Ambulatório 

Funcionários homenageados do mês

Como viver a vida
Se usarmos nosso tempo, de-

dicação e atenção para proclamar 
sorrisos, felicidade e amor tudo 
fi ca melhor, tudo se transforma.

A forma de algumas pessoas 
levarem a vida, com mais leveza, 
com um sorriso no rosto e felici-
dade estampada em aƟ tudes, faz 
com que prestemos mais atenção 
nas simples, porém valorosas dá-
divas que nos são concedidas to-
dos os dias.

As pessoas precisam amar 
mais, ajudar mais e julgar menos. 
Todo mundo é igual e estamos 
todos desƟ nados a um mesmo 
futuro, a morte. Mas apesar desse 
desƟ no certo, cabe a cada um a 
liberdade de escolha enquanto 
respira.

Como você decide viver a vida 
é o que faz diferença nos momen-
tos em que passar por provações. 
Pense nisso!

Nossos pais
Martha Medeiros

Pais heróis e mães rainhas do 
lar. Passamos boa parte da nossa 
existência culƟ vando estes es-
tereóƟ pos. Até que um dia o pai 
herói começa a passar o tempo 
todo sentado, resmunga baixinho 
e puxa uns assuntos sem pé nem 
cabeça. A rainha do lar começa 
a ter difi culdade de concluir as 
frases e dá pra implicar com a em-
pregada. 

O que papai e mamãe fi zeram 
para caducar de uma hora para 

outra? Fizeram 80 anos. Nossos 
pais envelhecem. Ninguém havia 
nos preparado pra isso.

Um belo dia eles perdem o 
garbo, fi cam mais vulneráveis e 
adquirem umas manias bobas. 
Estão cansados de cuidar dos ou-
tros e de servir de exemplo: agora 
chegou a vez de eles serem cuida-
dos e mimados por nós nem que 
pra isso recorram a uma chanta-
genzinha emocional.

Têm muita quilometragem ro-

dada e sabem tudo e o que não 
sabem eles inventam. Não fazem 
mais planos a longo prazo; agora 
dedicam-se a pequenas aventuras, 
como comer escondido tudo o que 
o médico proibiu. Estão com man-
chas na pele. Ficam tristes de re-
pente. Mas não estão caducos: ca-
ducos fi cam os fi lhos, que relutam 
em aceitar o ciclo da vida.

É complicado aceitar que nos-
sos heróis e rainhas já não estão 
no controle da situação. Estão 
frágeis e um pouco esquecidos; 
têm este direito, mas seguimos 
exigindo deles a energia de uma 
usina.

Não admiƟ mos suas fraque-
zas, seu desânimo. Ficamos irri-
tados se eles se atrapalham com 
o celular e ainda temos a cara-de-
pau de corrigi-los quando usam 
expressões em desuso: calça de 
brim? Frege? Auto de praça?

Em vez de aceitarmos com se-

renidade o fato de que as pessoas 
adotam um ritmo mais lento com 
o passar dos anos, simplesmente 
fi camos irritados por eles terem 
traído nossa confi ança, a confi an-
ça de que seriam indestruơ veis 
como os super-heróis. Provoca-
mos discussões inúteis e os ener-
vamos com nossa insistência para 
que tudo siga como sempre foi.

Essa nossa intolerância só 
pode ser medo. Medo de per-
dê-los e medo de perdermos a 
nós mesmos, medo de também 
deixarmos de ser lúcidos e joviais. 
É uma enrascada essa tal de pas-
sagem do tempo.

Nos ensinam a Ɵ rar proveito 
de cada etapa da vida, mas é diİ cil 
aceitar as etapas dos outros, ainda 
mais quando os outros são papai e 
mamãe, nossos alicerces, aqueles 
para quem sempre podíamos vol-
tar e que agora estão dando sinais 
de que um dia irão parƟ r sem nós.
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Segredos culinários
Coco
5. Para deixar mais solto o coco 

ralado que estava guardado na ge-
ladeira, coloque-o numa peneira so-
bre o vapor de água fervente, com a 
vasilha fora do fogo.

6. A água de coco é excelente no 
preparo de arroz ou de carne assada. 

7. Coloque o coco inteiro dentro 
do forno ou sobre o fogo. Assim, sua 
casca sairá com facilidade. 

8. Se você fi zer doces com coco, 
que levam calda de açúcar, aproveite 
a própria água do fruto para fazer a 
calda. 

Há 35 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Av. 24 de Fevereiro, 74 - Catanduva-SP
Visite nosso site: www.romaomaquinas.com.br

“QUALIDADE SEMPRE”

LAZER E VARIEDADES Ser pedra é fácil; di  cil é ser vidraça.
Provérbio chinês

Dica do Poupinho
Em locais de grande área disponível e poucos usuários, procure concentrá-los em um só local.

Alumínio - útil e mortal
Se seu cabelo está caindo, des-

confi e do alumínio. Esse metal, 
quando está excessivo no orga-
nismo, provoca grande oleosidade 
no couro cabeludo, que vai sufo-
car a raiz dos cabelos. Usar xam-
pus contra a oleosidade ajuda, 
mas se você não eliminar a causa, 
vai perder muito cabelo. Muitas 
vezes, a queda de cabelos vem 
acompa-nhada de dormências ou 
formigamentos quando se fi ca na 
mesma posição (com as pernas 
cruzadas, por exemplo).

Além dos seus cabelos, todo o 
seu organismo está sendo preju-
dicado: o alumínio deposita-se 
no cérebro, causando o mal de 
Alzheimer (esclerose mental pre-
coce) e expulsa o cálcio dos ossos, 
produzindo a osteoporose. Esse 
cálcio vai se depositar em outros 
lugares, produzindo bursite, tár-
taro nos dentes, bico de papagaio, 
cálculos renais. E também vai 
para dentro das suas artérias, es-
Ɵ mulando a pressão alta e a pos-
sibilidade de isquemias cardíacas 
(infarto), cerebrais (trombose) e 

genitais (frigidez e impotência). 
Para o Dr. Mauro Tarandach, 

da Sociedade Brasileira de Pedia-
tria, está bem claro o papel do 
alumínio nas doenças da infância, 
graças ao avanço da biologia mo-
lecular no que tange ao papel dos 
oligoelementos na fi siologia e na 
patologia.

Os sintomas clínicos da in-
toxicação por alumínio nas crian-
ças, além da hiperaƟ vidade e da 
indisciplina, são muitos: anemia 
microcíƟ ca hipocrômica refratária 
ao tratamento com ferro, alte-
rações ósseas e renais, anorexia e 
até psicoses, o que se agrava com 
a conƟ nuidade da intoxicação. 
Atualmente se uƟ liza a biorres-
sonância para avaliar o nível do 
alumínio e outros metais. O mé-
todo é muito menos dispendio-
so, podendo ser uƟ lizado no con-
sultório ou na casa do paciente.

E como o alumínio entra no or-
ganismo? Através das panelas de 
alumínio, por exemplo, que vêm 
sendo proibidas em muitos países 
do mundo. Na Itália, famosa por 

seus restaurantes, nenhum deles 
pode usar essas panelas, devido à 
proibição do governo italiano.

As panelas de alumínio con-
taminam a comida intensamente. 
Pesquisa da Universidade do Pa-
raná demonstrou que as panelas 
vendidas no Brasil deixam resíduos 
de alumínio nos alimentos que 
vão de 700 a 1.400 vezes acima 
do permiƟ do. Isso só ao preparar 
a comida. Se esta fi car guardada 
na panela por algumas horas, ou 
de um dia para o outro, este valor 
pode triplicar ou quintuplicar.

Mas não é só. Sabe as laƟ nhas 
de refrigerantes e cervejas hoje 
tão difundidas no Brasil? Pesquisa 
do Departamento de Química da 
PUC demonstrou que elas não 
são fa-bricadas de acordo com 
os padrões internacionais. Em 
consequência, seu refrigerante 
predileto pode conter quase 600 

vezes mais de alumínio do que se 
esƟ vesse na garrafa.

Além do alumínio foram de-
monstrados pelo mesmo estudo 
mais 12 outros metais altamente 
perigosos para a saúde nessas 
laƟ nhas, como o manganês, que 
causa o mal de Parkinson, o cád-
mio, que causa psicoses, o chum-
bo, encontrado no organismo de 
muitos assassinos, e outros. 

SOPAS DE INVERNO
Caldo verde

Ingredientes
- 750 g de batatas descascadas
- 1 ½ xícara de couve cortada 
bem fi na
- 2 ½ litros de água
- 1 cebola
- Azeite extra-virgem e sal
Modo de preparo

Numa panela grande co-
zinhe as batatas e a cebola na 

água com sal. Quando esƟ verem 
macias, bata as batatas e a ce-
bola no liquidifi cador com um 
pouco da água e volte à panela. 
Quando ferver, coloque a couve 
e desligue o fogo. Corrija o sal, 
tampe e deixe descansar por uns 
dez minutos. Sirva bem quente: 
o azeite deve ser colocado no 
prato.

CURIOSIDADE
O céu é visto do mesmo jeito, com as

mesmas constelações, no mundo inteiro?
A posição das estrelas e constelações muda de acordo com a hora 

e o local de observação. Segundo Ednilson Oliveira, doutorando do 
Departamento de Astronomia do InsƟ tuto Astronômico e Geoİ sico da 
USP, o céu fi ca diferente conforme a distância de um lugar a outro. Na 
mesma data e no mesmo horário, por exemplo, o céu de São Paulo não é 
o mesmo visto em Brasília. Também existem constelações no hemisfério 
norte que nunca veremos no hemisfério sul, como a Ursa Menor e a 
estrela Polaris. Já as pessoas que estão no hemisfério norte não vêem o 
Cruzeiro do Sul.

Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

Expressões curiosas na Língua Portuguesa
GUARDAR A SETE CHAVES. No 

século XIII, os reis de Portugal ado-
tavam um sistema de arquivamen-
to de jóias e documentos impor-
tantes da Corte através de um baú 
que possuía quatro fechaduras, 
sendo que cada chave era dis-
tribuída a um alto funcionário do 
reino. Portanto, eram apenas qua-
tro chaves. O número sete passou 
a ser uƟ lizado devido ao valor mís-
Ɵ co atribuído a ele, desde a época 
das religiões primiƟ vas. A parƟ r 
daí começou-se a uƟ lizar o termo 

“guardar a sete chaves” para desig-
nar algo muito bem guardado.

OK. A expressão inglesa “OK” 
(okay), que é mundialmente con-
hecida para signifi car algo que 
está tudo bem, teve sua origem 
na Guerra da Secessão, nos EUA. 
Durante a guerra, quando os sol-
dados voltavam para as bases sem 
nenhuma morte entre a tropa, 
escreviam numa placa “0 killed” 
(nenhum morto), expressando 
sua grande saƟ sfação. Daí surgiu o 
termo “OK”.

Novos usos para objetos de todo dia

Um ralador reƟ ra as partes quei-
madas e recupera muffi  ns ou pães.
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Dica do Poupinho
Na limpeza noturna, ligue apenas as luzes das áreas que es  verem sendo limpas.

Hospital Padre Albino realiza XVI SIPAT
A Comissão Interna de Preven-

ção de Acidente/CIPA do Hospital 
Padre Albino promoveu, nos dias 
26 e 27 de junho, a XVI Semana In-
terna de Prevenção de Acidentes 
do Trabalho – SIPAT.

No primeiro dia do evento, a 
parƟ r das 8h30, a psicóloga Joyce 
Bomfante Silva, especialista em 
Psicologia da Saúde, ministrou a 
palestra “Em busca da Mente Sau-
dável”.

No dia 27 de junho, quarta-
feira, o fi sioterapeuta Rafael dos 
Reis Paranhos abordou o tema 
Doenças Ocupacionais. Ao fi nal da 
apresentação, os colaboradores 
foram convidados a fazer exercí-
cios de alongamento.

A colaboradora Marli Pereira, 
do Serviço de Nutrição e DietéƟ -

ca, foi a idealizadora da frase “Um 
trabalho bem executado tem a se-
gurança como resultado” - tema 
da SIPAT, escolhido por meio de 
um concurso interno. A autora foi 
premiada pela criação.

Durante a SIPAT, os colabora-
dores concorreram a brindes sor-
teados pela organização. 

Projeto EducaSUS é instalado no Hospital Emílio Carlos

No úlƟ mo dia 18 de junho, o 
projeto de educação conƟ nuada 
EducaSUS, parceria entre a Fe-
deração das Santas Casas e Hos-
pitais Benefi centes do Estado de 
São Paulo (Fehosp) e a Secretaria 
Estadual de Saúde de São Paulo, 
com apoio da Faculdade de Ciên-
cias Médicas da Santa Casa de São 
Paulo, que prevê a transmissão de 
informações através da estrutura 
de teleconferência, foi alocado na 
sala de mulƟ mídia, localizada no 
primeiro andar das Faculdades In-
tegradas Padre Albino (FIPA). O es-
paço foi cedido ao Hospital Emílio 
Carlos para a reestruturação İ sica 
do projeto, que desde 2011 acon-
tecia nas dependências do Hospi-
tal Padre Albino.

O objeƟ vo do projeto é melho-
rar a saúde da população por meio 

da união de insƟ tuições, profi ssio-
nais e conhecimento na área da 
saúde e administração.

O programa de aƟ vidades à 
distância é composto por apre-
sentações em diversos formatos: 
cursos com possibilidades de cer-
Ɵ fi cação, troca de experiências de 
sucesso entre as unidades hospi-
talares, orientações de órgãos de 
governo nos níveis federal, esta-
dual e municipal, palestras profe-
ridas por renomados especialistas 
de diversas áreas, apresentação 
de inovações tecnológicas e mo-
bilização das equipes hospitalares 
em campanhas educaƟ vas e de 
prevenção.

As transmissões são geradas 
no estúdio da Faculdade de Ciên-
cias Médicas da Santa Casa de São 
Paulo, na FEHOSP, e também em 

Brasília e outros pontos localiza-
dos nos hospitais.

A Fehosp, a Faculdade de Ciên-
cias Médicas da Santa Casa de São 
Paulo e seu departamento de Tec-
nologia da Informação se respon-
sabilizam pelos aspectos adminis-
traƟ vos do projeto. A Faculdade 
de Ciência Médicas da Santa Casa 
de São Paulo, a Associação Pau-
lista de Medicina, o Conselho Re-
gional de Medicina do Estado de 

São Paulo, Cealag e Fehosp são 
responsáveis pela parte cienơ fi ca 
do projeto. 

Os convites para as teleconfe-
rências exibidas nas dependências 
da Fundação Padre Albino seguem 
o calendário ofi cial do projeto e 
são encaminhados pelo Serviço 
de Educação ConƟ nuada dos hos-
pitais. Mais informações sobre o 
EducaSUS no endereço eletrônico 
educasus.com.br

UTQ orienta a população
A Unidade de Tratamento de 

Queimados/UTQ do Hospital Pa-
dre Albino, a Liga da Cirurgia Plás-
Ɵ ca do curso de Medicina das FIPA 
e o Projeto Dr. Sara & Cura do Ro-
tary Club orientaram a população 
sobre os cuidados e a prevenção 
das queimaduras no dia 8 de ju-
nho, na Praça da Matriz de São 
Domingos, em Catanduva.

De acordo com a enfermeira 
responsável pela UTQ, Elisabete 
Banhos, no material distribuído 
a população foi alertada com o 
objeƟ vo de reduzir os casos regis-
trados na cidade e região. “Caso a 
queimadura ocorra é necessário 
procurar rapidamente a Unidade 
Básica de Saúde mais próxima da 
residência e, se a queimadura for 
numa área extensa do corpo, a 
Unidade de Urgência e Emergên-
cia”, alertou.

A UTQ atende toda a região, 
além de cobrir grande parte do 
Noroeste do Estado de São Paulo 
e cidades de Estados vizinhos. O 
tratamento de alta complexidade 

tem uma equipe composta por 
médicos especialistas em cirurgia 
plásƟ ca, em tratamento de quei-
mados e médico intensivista adulto 
e infanƟ l e médico infectologista. 
Quando necessárias todas as es-
pecialidades clínicas são solicita-
das para parecer clínico dando ao 
paciente um tratamento mulƟ dis-
ciplinar. Há também enfermeiros, 
técnicos e auxiliares de enferma-
gem, fi sioterapeutas, nutricionista 
e psicóloga para um atendimento 
global ao paciente queimado.

Profi ssionais da saúde parƟ cipam do EducaSUS.

Comunicação/HPA

Divulgação

Festa Junina na Quimioterapia

O Setor de Quimioterapia do 
Hospital Emílio Carlos realizou a 
tradicional Festa Junina para os 
pacientes e acompanhantes no 
dia 21 de junho, a parƟ r das 9h00. 
A equipe mulƟ disciplinar que 
presta o atendimento especiali-
zado também parƟ cipou das fes-
Ɵ vidades juninas.

A equipe organizadora com-
posta por colaboradores do hos-
pital preparou quitutes juninos, 
entretenimento e um sorteio de 
brindes. Além disso, para deixar 
o ambiente mais acolhedor, os 

profi ssionais decoraram o setor 
com arƟ gos juninos.

Em nome da Administração do 
Hospital Emílio Carlos, a organi-
zação agradece os funcionários Dr. 
Bocchini, Sr. Osmar, do Setor de 
Transporte, Srª Darci, da Farmácia, 
Srª Cecília, do Arquivo, Srª Eliete, 
do Serviço Social, Srª CrisƟ ane, Srª 
Suélen, Srª TaƟ ane e Srª Luciana, 
do Departamento de Recursos Hu-
manos, Sr. Rogério, do Compras, 
Srª Maritsa, da Farmácia, a equipe 
da Quimioterapia e todos os de-
mais parceiros que colaboraram.

Comunicação/HPA

Colaboradores fazem alongamento em palestra.

Comunicação/HPA
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Administração entrega certificados para
a XXI turma do ABC da Informática

Dia 28 de junho, a parƟ r das 
8h30, no Câmpus I, o curso de 
Administração das FIPA realizou 
solenidade de entrega de cerƟ fi -
cados de conclusão de curso para a 
XXI turma do projeto social “O ABC 
da InformáƟ ca”.

O Diretor Geral das FIPA, Dr. 
Nelson Jimenes, dizendo da sua sa-
Ɵ sfação de parƟ cipar de mais uma 
formatura, uma vez que constata 
que cada vez mais pessoas se inte-
gram ao mundo virtual, deu aos for-
mandos boas vindas ao mundo da 
informáƟ ca. O Prof. José Claudinei 
Cordeiro, que há dez anos e meio 
coordena o projeto, também agra-
deceu e se disse feliz por ter podido 

ajudar pessoas a descobrirem a in-
formáƟ ca.

A aluna Rosângela da Silva Bor-
ges, em nome dos formandos, agra-
deceu as FIPA pela oportunidade do 
curso, pois ele proporcionou fazer 
novas amizades, contatos e até tro-
car e-mails, “pois não somos mais 
analfabetos de informáƟ ca”, frisou.

À solenidade compareceram 
ainda o Coordenador do curso de 
Administração, Prof. Antonio Agide 
Mota Junior, o Coordenador de Ex-
tensão do curso, Prof. Ms. Marcílio 
Antonio Bortoluci, a Coordenadora 
Pedagógica das FIPA, Profª Sidneia 
Izildinha Roque, e o Secretário Geral 
das FIPA, Prof. Sidnei Stuchi, e fami-

liares dos formandos.
A turma, formada por 22 alu-

nos, teve aula às terças-feiras, das 
8 às 10 horas, desde março úlƟ mo, 
no Laboratório de InformáƟ ca do 
curso de Administração. O curso é 

gratuito. As inscrições para a próxi-
ma turma estão abertas e as aulas 
serão iniciadas em agosto. 

O Câmpus I das FIPA fi ca na Rua 
Seminário, 281, São Francisco, fone 
(17) 3311.4800.

Alunos da Medicina ganham
sala de estudos na UUE

Os alunos do 5º e 6º anos do 
curso de Medicina foram contem-
plados com uma sala de estudos, 
localizada na Unidade de Urgência 
e Emergência do Hospital Padre 
Albino, devidamente mobiliada e 
equipada com computadores, ins-
talações para notebook e sistema 
wireless. Já está sendo providen-
ciada também a instalação do ar 
condicionado. 

O benefi cio foi obƟ do através 
do empenho da Coordenadora do 
curso, Profª Drª Terezinha Soares 
Biscegli, com o apoio da Direção 
Geral das FIPA e da Administração 
do Hospital Padre Albino, que so-
licitam a colaboração dos usuários 
na preservação dos móveis e equi-
pamentos, pois são de uƟ lidade a 
eles e a todos os alunos do curso.

Pedagogia encerra semestre
letivo com ação social

No dia 23 de junho, o curso de 
Pedagogia das FIPA, através do GPS 
da Alegria – Grupo dos Pedagogos 
Solidários, promoveu uma come-
moração para encerrar o semestre 
leƟ vo.

Os alunos se dividiram em gru-
pos para contar histórias para as 

crianças internadas na Pediatria 
do Hospital Padre Albino e fi caram 
em frente ao hospital promovendo 
diversas brincadeiras e distribuindo 
pipoca, balões e bandeiras para as 
crianças e/ou acompanhantes dos 
pacientes.

Revista publica artigo de alunos
e professores da Medicina

A Revista Brasileira de Edu-
cação Médica, edição de janeiro/
março de 2013, volume 37, nº 01, 
publicou o trabalho Infl uência dos 
Cursos Preparatórios para Residên-
cia Médica em uma Avaliação 
Global, desenvolvido pelos alunos 
Igor Rondelli da Silva e Larissa Sa-
lomão Almeida e pelos professores 
Ricardo Alessandro Teixeira Gon-
saga e Terezinha Soares Biscegli, do 
curso de Medicina das FIPA.

O trabalho desenvolvido pela 
disciplina de Documentação Mé-
dica teve por objeƟ vo analisar por 
meio de um teste do Ɵ po global ou 
de situação, aplicado aos alunos do 
internato (quinta e sexta séries), 

a infl uência e a efi cácia dos cursi-
nhos preparatórios para residên-
cia médica no processo ensino-
aprendizagem.

De acordo com o trabalho 
realizaram a prova 127 alunos in-
ternos, sendo 63 do primeiro se-
mestre e 64 do terceiro. O grupo 
concluiu que o teste do Ɵ po global 
não apresentou diferença estaơ s-
Ɵ ca signifi caƟ va no desempenho 
cogniƟ vo dos estudantes de uma 
série para outra, não demonstran-
do no curso preparatório fator 
diferenciador neste Ɵ po de ava-
liação (testes de múlƟ pla escolha), 
colocando em dúvida a sua real in-
fl uência e efeƟ vidade.

Dica do Poupinho
Remova para próximo às janelas setores de trabalho que requerem níveis elevados de iluminação.

Alunos e familiares na solenidade.

Imprensa/FPA

Grupo de Desenvolvimento Profissional da 
Administração encerra módulo básico

Dia 29 de junho, o GDP - Grupo 
de Desenvolvimento Profi ssional, 
programa desenvolvido pelo cur-
so de Administração das FIPA, en-
cerrou o Módulo Básico, referente 
ao 1º semestre, que teve a parƟ ci-
pação de 21 alunos.

De acordo com a Profª Cris-
Ɵ ane Paschoa Amaral, Coordena-
dora do programa, o GDP é um 
treinamento de habilidades so-
ciais para o trabalho, cujo objeƟ vo 
é o desenvolvimento das habi-
lidades e competências interpes-
soais dos alunos, através de vivên-

cias, discussões em grupo, análise 
de fi lmes e vídeos e que neste 
ano completa 10 anos. Profª Cris-
Ɵ ane informa que neste segundo 
semestre serão desenvolvidos, 
a parƟ r de agosto, os Módulos 
Básico e Avançado e que para par-
Ɵ cipar do Programa os candidatos 
devem se inscrever na secretaria 
do Campus I das FIPA e parƟ cipar 
de uma seleção. 

Há vagas para a comunidade 
e os interessados devem ser 
maiores de 18 anos e ter o ensino 
médio completo. 

Grupo parƟ cipante do módulo encerrado.

Divulgação

Divulgação

Grupo parƟ cipante do módulo encerrado.
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Direito inicia Ciclo direito à memória e à verdade

O curso de Direito das FIPA rea-
lizou no dia 11 de junho um chama-
mento para os alunos do curso e a 
comunidade do Núcleo de Direitos 
Humanos. Os professores Plínio 
Antônio BriƩ o GenƟ l e Ana Paula 
Polacchini de Oliveira deram início 
aos trabalhos do núcleo, de caráter 
permanente e com a preocupação 
em promover discussões pontuais 
sobre direitos humanos, concentra-
dos em ciclos de aƟ vidades temáƟ -
cas. Em 2013 as aƟ vidades se vol-
tam para o direito fundamental à 
memória e à verdade.

A Profª Ana Paula lembra que a 
ditadura militar no Brasil ou, como 
o Poder ExecuƟ vo a denominava, 
Revolução Brasileira de 31 de março 

de 1964, perdurou formalmente 
até o ano de 1985. Nesse período, 
lançados os Atos InsƟ tucionais que 
garanƟ am e legiƟ mavam o poder 
do Presidente, a população foi sub-
meƟ da a diversos meios de tortura, 
supressão, repressão e censura. “É 
sabido que a parƟ r do ano de 1968 
e principalmente 1969, com a insƟ -
tuição do AI-5, dezenas de pessoas 
foram mortas, centenas torturadas 
e milhares reprimidas”, disse.

Em 1979, conƟ nua, foi editada 
a lei 6.683/79 que, dentre outras 
disposições, concedia ampla e total 
anisƟ a aos atos praƟ cados durante 
a ditadura militar no Brasil. O pro-
jeto da lei de anisƟ a foi proposto 
pelo então presidente Figueiredo 
com base no arƟ go 57, inciso VI, 
combinado com o arƟ go 51, § 2º 
da ConsƟ tuição Federal de 1969. 
Passaram-se mais de 45 anos e 
questões envolvendo tanto fami-
liares de mortos, de desaparecidos 
e de torturados, como os fatos ocor-
ridos e os encaminhamentos do Es-
tado conƟ nuam alvo de discussões.

O chamamento foi iniciado pelo 
Coordenador do curso de Direito, 
Prof. Luís Antônio Rossi, que ao 
apresentar a proposta de trabalho 
destacou a preocupação do curso 
em promover discussões inter-
disciplinares e de integração das 

aƟ vidades de ensino, pesquisa e 
extensão, com contribuições para 
a formação críƟ ca e refl exiva dos 
acadêmicos, e após exibido o docu-
mentário “Vala Comum” (SP, João 
Godoy, 1994) seguido de um de-
bate sobre os desdobramentos da 
ditadura militar no Brasil.

Considerando os desdobramen-
tos do tema e a sua importância, os 
professores Plínio e Ana Paula des-
tacaram peculiaridades do processo 
histórico ditatorial e avaliaram as 
medidas adotadas pelo Estado bra-
sileiro durante e após a ditadura, 
ressaltando a preocupação perma-
nente em reconhecer que em um 
Estado de Direito, não se pode 
admiƟ r violações de direitos huma-
nos tais quais as ocorridas no pro-
cesso ditatorial e transicional no 
Brasil.

O Ciclo de direito à memória e 
à verdade se estenderá até o fi nal 
do ano com a realização de diversas 

aƟ vidades tais como cursos de ex-
tensão, debates, palestras e visitas 
monitoradas. 

As aƟ vidades do núcleo es-
tão abertas à comunidade e pre-
tendem integrar as aƟ vidades de 
ensino, pesquisa e extensão. Elas 
terão início na segunda quinzena 
de agosto com palestras para alu-
nos e comunidade, viagem moni-
torada a São Paulo para visita aos 
pontos históricos da ditadura, en-
tre outras.

O Prof. Plínio Antônio BriƩ o 
GenƟ l tem parƟ cipado, em nome 
do curso, de diversos eventos nessa 
linha, como na publicação da sen-
tença da Corte Interamericana de 
Direitos Humanos, realizada na As-
sembleia LegislaƟ va de São Paulo e 
promovida pela Comissão Estadual 
da Verdade “Rubens Paiva”, e do 
lançamento da Comissão da Ver-
dade da PUC, na sede da PUC de 
São Paulo.

Dica do Poupinho
Durante a limpeza de áreas grandes, acenda apenas as luzes necessárias.

Faculdade da 3ª Idade faz parceria
com o SENAC de Catanduva

A Faculdade da Terceira Idade 
do curso de Educação Física das FIPA 
e o SENAC de Catanduva fi rmaram 
parceria desƟ nada à inserção e 
valorização social dos seus alunos. 
O objeƟ vo é solidifi car e melhorar 
as condições de vida da faixa etária 
atendida pela faculdade – pessoas 
acima de 50 anos.

Essa integração comunitária teve 
início no mês de maio. De um lado a 
faculdade, com seus alunos expe-
rientes, parƟ cipando da estrutura 
técnico-pedagógica do SENAC, e de 
outro, os professores e técnicos do 
SENAC parƟ cipando da faculdade 
através de aulas, vivenciando as ex-

pectaƟ vas da “melhor idade”.
A Profª Neuza Aparecida Seve-

rino de Matos, Coordenadora do 
projeto Faculdade da 3ª Idade, 
disse que os seus alunos, com seu 
amadurecimento natural, fi caram 
moƟ vados a dar conƟ nuidade aos 
assuntos abordados em aulas e/ou 
palestras ministradas pelos técnicos 
e professores do SENAC. 

“A tendência desse projeto é 
crescer e se solidifi car para a me-
lhoria de vida desta faixa etária, que 
segundo o IBGE cresce dia a dia e 
necessita ampliar as condições para 
viver integrada na sociedade atual”, 
explicou a professora.

Festa junina

A Faculdade da 3ª Idade rea-
lizou sua tradicional festa junina 
dia 27 de junho, a parƟ r das 15 ho-
ras, na quadra do Colégio de Apli-
cação, com apresentação da qua-

drilha, danças e muitas atrações e 
a presença de idosos do Recanto 
Monsenhor Albino.

A festa marcou o encerramen-
to do semestre leƟ vo.

FIPA promove o VI Encontro de Extensão
As Faculdades Integradas Padre 

Albino (FIPA) e o Núcleo de Exten-
são promoveram dias 21 e 22 de 
junho, no Anfi teatro Padre Albino, 
o VI Encontro de Extensão, sob o 
tema Extensão e Educação: novos 
desafi os para a responsabilidade 
social.

Com o objeƟ vo de divulgar as 
ações de extensão desenvolvidas 
pelas FIPA nos anos de 2012 e 2013 
o Encontro foi aberto às 19h30 
com o lançamento do Caderno de 
Extensão NEXT/2013 pelo Núcleo 
de Extensão, à cargo da Profª Dulce 

Maria Silva Vendrusculo. A seguir, 
o Prof. Dr. Carlos Roberto Jamil 
Cury, Docente do Programa de Pós-
Graduação da PUC/MG e Professor 
Emérito da UFMG, fez a palestra 
Extensão e Educação - desafi os 
para responsabilidade social.

No dia 22, a parƟ r das 8h30, 
houve apresentação oral dos pro-
jetos de extensão pelos cursos 
de Administração, Biomedicina, 
Direito, Educação Física, Enferma-
gem, Medicina e Pedagogia e após 
sessão de pôster com a exposição 
dos painéis dos projetos de 2012.

Divulgação

Os painéis dos projetos foram expostos durante o Encontro.

Prof. Plínio e Profª Ana Paula coordenam o Ciclo.

Divulgação

Imprensa/FPA
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Alunos da Administração visitam a Bovespa

No úlƟ mo dia 4 de julho, alunos 
do 3º e 4º anos do curso de Admi-
nistração das FIPA, acompanha-
dos pelo Prof. André Luiz Franco, 
esƟ veram em São Paulo para uma 
visita monitorada a Bovespa. 

Os alunos conheceram o fun-
cionamento da Bolsa e toda a sua 
evolução no Brasil desde sua origem 

até os dias de hoje; depois assisƟ ram 
a uma palestra sobre como invesƟ r 
na Bolsa e viram uma simulação de 
invesƟ mento em ações. “O passeio 
é muito rico em informações sobre 
o mercado de ações e de futuros e 
proporciona ao visitante uma visão 
geral sobre o assunto”, disse o Prof. 
André Luiz Franco.

HEC orienta acompanhantes
O Hospital Emílio Carlos pro-

move todas as quintas-feiras, às 
10h00, na sala de aula do C3 Par, 
uma reunião com os acompanhan-
tes de pacientes onde é distribuído o 
Manual de Orientações do hospital.

A reunião é promovida pela en-
fermeira Márcia Barbuio Occhiena, 
do Setor de Educação ConƟ nuada, 
pela psicóloga Daniela Zampieri, 
pela assistente social Eliete Felisbino 
da Silva e pela enfermeira Elizabete 
Tedokon, da Comissão de Controle 
de Infecção Hospitalar.

Os acompanhantes são orien-
tados quanto ao teor do Manual, 
ou seja, sobre os seus direitos e de-
veres, e em seguida a palavra é aber-
ta e eles podem esclarecer dúvidas, 

elogiar ou criƟ car em grupo ou em 
parƟ cular. A reunião tem a duração 
de trinta minutos.

Entre as orientações os acom-
panhantes são informados que é 
recomendada a lavagem das mãos 
antes e após manipular o paciente; 
para segurança dos pacientes é 
obrigatório idenƟ fi car-se na recep-
ção principal, onde será fornecido 
o crachá, que deverá ser uƟ lizado 
nas dependências do hospital e de-
volvido na saída; as informações 
referentes ao estado do paciente 
serão fornecidas pessoalmente pelo 
médico responsável; é proibido fu-
mar nas dependências do hospital; 
não trazer alimentos para o paciente, 
sem autorização do médico; o 

enxoval do hospital é de uso dos 
pacientes; não é permiƟ do dormir 
no chão; os banheiros podem ser 

usados pelos acompanhantes após 
banhos dos pacientes e higienização 
dos mesmos, entre outras.

Dica do Poupinho
Limpe regularmente paredes, janelas, pisos e forros.

Formatura do Pós-Graduação
Dia 06 de julho, às 10h00, na 

sala 8 do Câmpus I, foi realizada 
a entrega dos cerƟ fi cados para 
os 20 concluintes do curso de 
Pós-Graduação em Controladoria 
Contábil e Gestão de Finanças de 
2012. 

À solenidade compareceram 
o Prof. Nelson Oliani, Vice-Diretor 

das FIPA, Prof. Antonio Agide Mota 
Junior, Coordenador do curso de 
Administração, Prof. Dr. Antonio 
Carlos de Araújo, Assessor Educa-
cional da Fundação Padre Albino e 
Coordenador do Núcleo Gestor de 
Educação, e o Prof. André Franco, 
Coordenador dos cursos de Pós-
Graduação.

Pós-Graduação tem aula prática
em supermercado

Os alunos do curso de Pós-
Graduação em Gestão Estratégica 
de Pessoas e MarkeƟ ng das FIPA 
esƟ veram dia 06 de julho em um 
supermercado de Catanduva, 
acompanhados pelo Prof. Marcelo 
Fassa, onde Ɵ veram aula práƟ ca 
de “Gerenciamento de Produtos”. 

Os alunos se dividiram em 
grupos e escolheram um produto 
para analisar, com base em tudo o 
que foi explicado em sala de aula. 
“Esse contato do aluno com os 
produtos nas gôndolas facilita o 
entendimento da teoria”, disse o 
Prof. Marcelo Fassa.

Rua Ceará, 326 - Fone (17) 3045-4994

Equipe com acompanhantes após reunião.

Divulgação

Divulgação

Coordenadora da Enfermagem
obtém título de doutora

A Coordenadora do curso de 
Enfermagem das FIPA, Maria Cláu-
dia Parro, fez no dia 1º de julho 
úlƟ mo, às 14h00, na Escola de 
Enfermagem de Ribeirão Preto 
da Universidade de São Paulo, a 
defesa pública de seu doutorado, 
sob o ơ tulo Ambiente virtual de 
aprendizagem: uma proposta de 
educação con  nuada para en-
fermeiros de serviços de saúde 
ocupacional hospitalar, orientada 
pela Profª Drª Yolanda Dora Mar-
Ɵ nez Évora.

A banca julgadora foi compos-
ta pela Profª Drª Adriana Backx 
Noronha Viana, da Faculdade de 
Economia e Administração da 
USP/SP; Profª Drª Silvia Helena 
Zem Mascarenhas, da Universi-
dade Federal de São Carlos (UF-
SCar); Profª Drª Marta CrisƟ ane 
Alves Pereira, da Escola de Enfer-
magem de Ribeirão Preto (EERP-
USP) e pela Profª Drª Márcia Re-
gina Antonieto da Costa Melo, da 
Escola de Enfermagem de Ribeirão 
Preto (EERP-USP). Divulgação

Profª Maria Cláudia (3ª da esquerda para direita) com a sua orientadora e a banca examinadora.

Divulgação

A aula práƟ ca facilita o entendimento da teoria.
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ACUPUNTURA

•Dr. Luciano Rodrigues de Assis

Rua Belo Horizonte, 405

Fones: 3523 2223 – 3522 4429

BRONCOSCOPIA

•Dr. Pedro Enzo Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

•Dr. Renato Eugênio Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.

Rua Olinda, 455

Fones: 3522 6216 – 3523 6051

•Dr. Oswaldo Devito

Rua 13 de Maio, 940

Fones: 3522 3104 – 3523 2313

•Dr. Sérgio Rebelato

Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef

Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.

Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381

•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.

Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E 

GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Mar  ns

Rua Manaus, 810 - Fone: 3521 3839

•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.

Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, 

REPARADORA, TRAUMATISMO 

DA FACE E QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches

Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774

•Dr. Manoel Alves Vidal

Av.: Deputado Orlando Zancaner, 497

Fone: 3522 6859

•Dr. Wagner Lopes Júnior

Rua Bolívia, 94

Fones: 3525 2556 – 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto

Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550

•Dr. Paulo César Griso  o

Av.: Orlando Zancaner, 95

Fones: 3524 4366 – 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA

•Dra. Andréa Cris  na Z. G. Monteleone
Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA

•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Oswaldo Devito

Rua 13 de Maio, 940

Fones: 3522 3104 – 3523 2313

•Dr. Sérgio Rebelato

Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA

Diabetes, Obesidades, Tireóide

•Dr. Marino Ca  alini

Rua Maranhão, 1.405 - Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA

•Drª Renata Cardoso Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.

Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381

•Dr. José Celso Assef

Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GERIATRIA

•Dr. Eduardo Marques da Silva

Rua Maranhão, 1909 – Fone: 3522 6060

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 

ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho

Rua Maranhão, 959 - Fone: 3522 6684

•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo

Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

NEFROLOGIA

•Dra. Luciana S. Devito Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 – 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA
(adulta e infanƟ l)

Eletroencefalografi a computadorizada 
e mapeamento cerebral eletroneuro-
miografi a e potenciais evocados audi-
 vo e visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera
•Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438
Fones: 3522 5428 – 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, 
eletroencefalografi a computadorizada 
e mapeamento cerebral.
•Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e Emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA,
CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. André da Rocha Nasorri
Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3525 3139
•Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455 
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640. - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586. - Fone: 3522 1199

•Dr. Waldecir Veni Sacche  n
Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Ceará, 847
Fones: 3525 2549 – 3524 6500
•Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA

•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405 - Fone: 3523 2223

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL 

•Dr. Thales Fernando Roque Barba

Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E 

DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA

E ESTUDO DOS FLUXOS

•Dra. Fabiana Zocchi Darme

Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216

•Dr. Marcelo Ceneviva Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

•Dr. Pedro Enzo Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

•Dr. Renato Eugênio Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Dra. Mayda I. P. Farina Valia   

Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

•Dra. Sandra Miyoshi Lopes

Rua Bolívia, 94

Fones: 3525 2556 – 3522 7601

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira

Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045

•Dr. Wilmar Calil de Mello

Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino

Rua Maranhão, s/nº

Dica do Poupinho
Limpe regularmente as luminárias, lâmpadas e demais aparelhos de iluminação.
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Docente da Medicina participa
de congressos e expõe trabalho

No período de 27 a 30 de ju-
nho, a Drª Eliana Meire Melhado, 
docente do curso de Medicina 
das FIPA, parƟ cipou do XVI In-
terna  onal Headache Congress e 
do 55º Congresso Americano de 
Cefaleia realizados na cidade de 
Boston, Estados Unidos. Grandes 
nomes da cefaléia, como Rami 
Burstein, Elizabeth Loder, Alan 
Rappoport e muitos outros es-
Ɵ veram presentes, colaborando 
com atualizações na área.

Nos congressos, Drª Eliana 
apresentou o pôster “Headaches, 
MenstruaƟ on and Aspects of Re-
producƟ ve Life in Young Women”. 
O trabalho foi realizado com os 
alunos do 6º ano do curso, An-
dressa Regina Galego, João Paulo 
Galdezzani e Tayná Suarez RiƩ ner. 
Os outros dois autores colabora-
dores, Dr. Luis Paulo de Queiroz, 
neurologista de Florianópolis, e 
Dr. Marcelo Eduardo Bigal, neu-
rologista e pesquisador nos EUA, 
esƟ veram presentes no evento.

O trabalho abordou a proble-
máƟ ca da cefaleia na mulher, 
mostrando mais uma vez que 
mulheres apresentam prevalência 
alta de cefaleia e de enxaqueca 
menstrual e alerta para os perigos 
que correm as mulheres com en-
xaqueca que usam contracepƟ vos 
indiscriminadamente sem uma 
orientação, pois conforme o Ɵ po 
de enxaqueca, a mulher não po-
deria usar estrogênios.

Drª Eliana também visitou o 
Centro de Atendimento a Mu-
lheres com Cefaleia - o Hospital 
Faulkner, que faz parte da Univer-
sidade de Harvard, onde parƟ -
cipou, como assistente e a convite 
da Drª Elizabeth Loder e com a 
parƟ cipação do Dr. Paul Rizzoli, 
do atendimento de mulheres com 
dor de cabeça no dia 26.

Ainda de Catanduva parƟ cipou 
do evento o Dr. Ulisses Cleber da Sil-
va, fi sioterapeuta especializado em 
ortopedia e neurologia, atualizando 
técnicas para alívio das dores.

Dica do Poupinho
Use luz natural de janelas sempre que possível.

Alunos da Educação Física colaborarão
com a Corrida Matilat Nardini

O curso de Educação Física das 
FIPA, através de 45 alunos dos cur-
sos de Bacharelado e Licenciatura, 

como vivência de Extensão, parƟ ci-
pará no dia 18 de agosto próximo 
da 14ª Corrida MaƟ lat Nardini, 

tradicional prova de atleƟ smo de 
Catanduva que garante vaga para a 
corrida de São Silvestre.

De acordo com a Profª Maria 
Ângela Figueiredo Tuma, coorde-
nadora do projeto e que terá a 
colaboração do Prof. Leonardo 
Eid Marques, os alunos vão apli-
car conhecimentos adquiridos no 

curso e auxiliarão na organização 
da prova. Antes da prova principal 
será realizada a Corrida Kids, cuja 
organização terá a colaboração dos 
alunos do curso de Educação Física.

A prova terá um percurso de 
10 km e dela parƟ ciparão aproxi-
madamente 800 atletas nacionais 
e internacionais.

Jogos Interclasses
O curso de Educação Física das 

FIPA em parceria com a SMELT e o 
SESC de Catanduva realiza de 7 a 
10 de agosto os Jogos Interclasses. 
Os alunos dos cursos de Bachare-
lado e Licenciatura disputam as 
modalidades de futsal, voleibol, 
basquetebol, handebol, xadrez, 
natação, judô e karatê. 

Segundo o Prof. Ademir Testa 
Junior, responsável pela com-
peƟ ção, os vencedores de cada 
modalidade receberão premiação 
- medalhas e troféus e haverá um 
campeão geral, a equipe com me-
lhor desempenho em todas as 
modalidades esporƟ vas.

Quadras das FIPA deverão
estar cobertas em agosto

As obras de cobertura das 
quadras poliesporƟ vas do Campus 
Sede das FIPA estão na reta fi nal. 
O prazo esƟ pulado para o fi m das 
obras é agosto, desde que não 
haja eventualidades relacionadas 
ao clima que possam atrapalhar 
o andamento do trabalho. Após a 
cobertura será executado o proje-
to elétrico e a pintura do piso com 

as novas demarcações exigidas. 
As quadras têm por fi nalidade 

atender às aƟ vidades pedagógi-
cas dos cursos de Licenciatura e 
Bacharelado em Educação Física 
e para uso dos demais alunos 
das FIPA para treinamentos, re-
creação, ensaios, compeƟ ções 
universitárias e eventos de caráter 
esporƟ vo.

Educação Física desenvolve
o projeto Resgatando raízes

No dia 8 de julho, alunos do 
curso de Licenciatura em Edu-
cação Física das FIPA, acompanha-
dos pela Profª Dirce Gimenez, es-
Ɵ veram na Estância Pau d’Alho, no 
município de Tabapuã, a convite 
da proprietária, para desenvolver 
o projeto “Resgatando raízes”, que 
teve a parƟ cipação de cerca de 
150 alunos do Ensino Fundamen-
tal (6º e 7º anos) da Rede Munici-
pal de Ensino dos municípios de 
Catanduva e Tabapuã.

“O objeƟ vo foi desenvolver e 

vivenciar junto às crianças a im-
portância dos brinquedos e das 
brincadeiras no desenvolvimento 
das suas potencialidades e na pre-
servação da idenƟ dade e cultura 
popular”, explicou a Profª Dirce.

De acordo com ela foram de-
senvolvidas aƟ vidades com pião, 
bolinha de gude, corda, arco 
saco, contação de história, entre 
outras brincadeiras anƟ gas, que 
“propiciaram um dia com muita 
diversão, alegria e aprendizado 
para todos os envolvidos”. Divulgação

Alunos do Bacharelado e Licenciatura parƟ ciparam do projeto.

Divulgação

Depois da cobertura, execução do projeto elétrico e pintura do piso.

Divulgação

Drª Eliana diante do trabalho realizado com alunos do 6º ano.
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Mais conforto e segurança
para idosos do Recanto

O Departamento de Manuten-
ção e Obras da Fundação Padre 
Albino instalou telas mosquiteiro 
nos quartos e barras de apoio nos 
sanitários do Recanto Monsenhor 
Albino, com o objeƟ vo de propor-
cionar mais conforto e segurança 
aos idosos.

O Diretor Edison Bonuƫ   e o 
Conselheiro Valdemar Bergamaschi, 
responsáveis pelo departamento, 
informaram que foram instaladas 
oito telas mosquiteiro nas portas 
dos quartos com sacadas e barras 
de apoio em 16 sanitários para as 
idosas que ocupam o Pavilhão Ani-
ta Costa. No Pavilhão Irmã Tarcísia 
(masculino) foram instaladas barras 
de apoio em cinco sanitários.

O Recanto Monsenhor Albino 
está localizado no Km 4 da Rodovia 

Dr. Alberto Lahóz de Carvalho (es-
trada Catanduva-Novaes) e atende 
idosos de ambos os sexos.
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PAS apóia grupo de atletismo
O Padre Albino Saúde (PAS) é 

um dos patrocinadores da camise-
ta Team Vaqueiro, do atleta Car-
los Alberto Vaqueiro.

Vaqueiro, como é mais co-
nhecido, é Educador Físico for-
mado em 1997 pelo curso de 
Educação Física das FIPA e ex-
atleta de elite do atleƟ smo da 
região de Catanduva. A assessoria 
Team Vaqueiro nasceu em 2006. 
Vaqueiro hoje ministra aulas para 
caminhada/corrida no Conjunto 
EsporƟ vo de Catanduva de se-
gunda a sexta-feira e aos sábados 
e domingos coordena o “longão”, 
para os interessados em corrida 
de rua. Vaqueiro exerce, ainda, a 
função de carteiro em Catanduva 
e realiza um trabalho social como 
treinador voluntário, ajudando a 
reƟ rar meninos e meninas de rua 

e introduzindo-os no atleƟ smo.
A iniciaƟ va de confecção da 

camiseta surgiu recentemente. “A 
ideia da camiseta veio semanas 
antes de parƟ ciparmos da Corrida 
de São Silvestre, no ano passado”, 
conta o médico anestesiologista 
Dr. Rodrigo Tavares Corrêa. Para 
patrocinar as camisetas foram 
convidadas empresas que, como 
o Padre Albino Saúde, apóiam o 
esporte.

Dr. Rodrigo Correa ressalta os 
inúmeros beneİ cios da aƟ vidade 
İ sica e alimentação adequada: 
melhoria da qualidade do sono, 
manutenção da pressão arterial 
e da massa corporal e maior dis-
posição para as aƟ vidades diárias. 
Além de praƟ cante, ele esƟ mula a 
parƟ cipação de colegas de traba-
lho e amigos nessa aƟ vidade.

AME Catanduva atende com qualidade,
avalia Secretaria da Fazenda

A Secretaria da Fazenda, 
através do Centro Regional de 
Controle e Avaliação 7, realizou 
Avaliação de Contratualização de 
Resultados no Ambulatório Mé-

dico de Especialidades – AME Ca-
tanduva, sob gestão da Fundação 
Padre Albino, referente ao exercí-
cio de 2012.

A avaliação contempla o resul-

tado dos trabalhos de avaliação do 
contrato de gestão fi rmado entre 
a Secretaria de Estado da Saúde e 
a Fundação Padre Albino levando-
se em consideração as práƟ cas de 
gestão e os procedimentos de con-
trole interno adotados, conforme 
orientação daquela secretaria.

A analista em planejamento, 
orçamento e fi nanças públicas 
DanaƟ elle Camargo Rosa e a con-
tadora Rosa Maria Traldi Lopes 
analisaram documentos e fi zeram 

visita “in loco” à unidade veri-
fi cando instalações, bens móveis 
e imóveis, cumprimento das cláu-
sulas do contrato e das metas esta-
belecidas, regularidade dos gastos 
efetuados, entre outros.

O relatório fi nal concluiu que 
os serviços de assistência ofe-
recidos pelo AME de Catanduva 
aƟ ngiram os objeƟ vos propostos, 
com atendimento de qualidade, 
proporcionando resultados posi-
Ɵ vos à população.

Radioterapia: piso das
casas matas foi concretado

A construtora responsável pe-
las obras do Serviço de Radiotera-
pia da Fundação concretou no 
úlƟ mo dia 20 de julho o piso das 
casas matas depois de executar a 
armação de ferragens. 

A próxima etapa, já iniciada, é 

a execução da armação das pare-
des para posterior concretagem. 
O prazo dessa primeira fase da 
construção do Serviço de Radio-
terapia da Fundação, que com-
preende fundação e estrutura, é 
de 120 dias (04 meses).

Imprensa/FPA

As telas mosquiteiros foram instaladas nas portas 
dos quartos com sacadas.

Divulgação

Arquivo

Divulgação

Da esquerda para a direita os médicos anestesiologistas da Fundação que parƟ cipam da equipe: Dr. Danilo 
(Residente), Dr. Rodrigo, Dr. Matheus e Dr. Márcio (Residente). 


